
O que estamos querendo fazer é levar 
os incentivos fi 	não para o Plano 

porqu 	á saturado, e sim 
para as cidades-m 	porque poderia- 
mos direcionar a vocação individual de 

cada cid e-satélite 

Dantas, anunciaque, dentro de 
também, do Sul, do Sudeste. Hoje, há 	 / • 
um grande interesse também em des- cinco anos, Brasília estara com um 
membrar as empresas, hoje terh que tra- 

estabilidade da moeda, 2%;3%, é uma , 	 razoável parque industrial muito em Ci.Ma de cust, após 

-~trrltruilt~itte~& 

ção, exportação e tecnologia. 

Nós começamos a rece- 
ber, até ontem, três mis- 
sões de outros países 
que vieram aqui à pro- 
cura de negócios. Esses 
contatos estão surtindo 
efeitos agora. Há um in- 
teresse muito grande, 
principalmente na Ale- 
manha, das pequenas e 
médias empresas. 

Não adianta você ter a lei, ter tudo 
e não acontecer nada. Nós começamos 
um processo agora de divulgar a cida- 
de, de vender a cidade, e mostrar o po- 	 Indústrias Lourival \o aes tencial que nós temos aqui no Centro- 

e seu entorno, graças à nova 
legislação que instituiu incentivos 

atraentes para os empresários. O 
presidente da Fibra está 

empenhado numa batalha para 
que o governo concorde em 

reduzir os juros anuais dessa linha 
de financiamento para 12% ao ano 

O presidente da Federação das ou 1% ao mês. Ao mesmo tempo, 
revela o presidente da Fibra que os 
governadores, senadores e 
deputados do Centro-Oeste, além 
dos presidentes de federações d  
indústria e do comércio, estão" 
decididos a organizar o Mercado 
do Merco-Oeste, com políticas 
públicas e incentivos comuns. A 
idéia é somar, sem esquecer o 
Distrito Federal, que precisa 
produzir aqui tudo quanto 
consome. Entrevista a Tarcísio 
Holanda. 

ESsa é unta forma de apelar para 
os brios da pessoa? 

- Claro, você trabalhou a vida in-
teira, gastou, investiu um dinheirão e 
foifiniu e agora vai atrás de emprego. 
Por que não, monta o seu negócio e vai 
à luta? 

Não quer dizer que, com esse pro-
jeto do Merco-Oeste, de fazer uma in- 

Falam muito da poluição... Como 
é que se faz industrialização sem po-
luição? 

tun concurso 
varredor de rua você 
encontra vários advoga- 
dos varrendo rua. 

teremos sucesso. 	 Quase todo final de ano me cha- 
O que me levou isso foi que nós, mam para ser padrinho de formatura 

há alguns meses, nos defrontamoS com escolar e eu sempre tenho um discurso 
problenias no Fundo do C'entro-Oeste?..•: padrão, diferente dos outros: acho que 
que ficón no aiioiii&s'aci° ei5,$ pessoa, o aluno, quando sai da fa-
de correção, mais o jfiS, qtiettiiier,. int Culdade, os pais dele ou ele meSMO fi-
viabilizou, quem pegoti dinheiró não zeram um grande investimento, fre-
deu conta de pagar. A origem do nosso [quentemente acima de suas posses. 
movimento foi esse problema, e nós fi- Então, essa pessoa tem por obrigação, 
zemos algumas reuniões 	 ao sair, gerar emprego, e não proCú- 
afio de  Itite#40 	; •• -- ,#40t,gu. Você tem:gire nihritá o 
dek&;Sás retinWs ii11&• 	-kenne'góei6 eni cima da sua Prbill&SãO, 
do praio de fliiÉiíârnento para 14 e aí sim, gerar de dois a quatro empre-
anos, baixando os juros para 6%, e dan- gos. Ficamos muito gratificados quan-
do mais três ou quatro anos de carên- do encontramos com uma pessoa que 
cia. O que queremos é parar todo o pro-' está se formando e nos diz que seguiu 

o nosso conselho. 

esquecer do. Distrito- Federal. Vamos 
-7:-continuar trabalhando para o desenvol-

' vimento, para instalar nossas empresas, 
- porque em qualquer cidade que de 40, 

50 mil habitantes tem uma fábrica de 
bolachas, uma fábrica de macarrão, e 
nós não temos nada disso akuiém, 

- A iidóia do <Merco-Oe&te ,é4.40 
-Vançáda que nós poderíamos chegar 

-0'que acontece no Distrito Ogt até num determinado acerto de que não 
cal, e também em qualquer lugar do ' vamos montar nenhuma indústria no 
País, onde é começar o desenvolvi- Distrito Federal, porque nós vamos le 
mento, começar um projeto social, e var essas indústrias para o Entorno, 
provocar aquela corrida, aquela onda porque lá é que vai gerar os empregos 
migratória, para aquele lugar. No go- necessários, vamos levar as pessoas do 
verto passado, oR •OriZ soltou o fomo:  • Distrito Federal para trabalhar lá. Po- 
so projeto, que nós aPiaúdimos, de er- rém, vamos criar uma maneira de pro- 
radicação de todas aquelas favelas do duzir aqui tudo quanto se consome 
Plano Piloto, levando os faverniliisPara aqui. Nós somos o único País do mun- 
uma moradia condigna. Só que acho - do que exporta imposto para outros 
que ninguén - Pedonime isso iria 	estados. Se temos aqui o poder aquisi- 
sencadearurna corrida 	 tivo e o consumo altíssimos, se o im- 
aconteceu em Serra frelada. E nós nió -  posto fosse pago na ponta do consu-
podemos impedir as pessoas dé chega- mo, e não na produção, com certeza, 
rem aqui, porque todostiôs viemos para -não teríamos nenhum problema de 
cá atrás de uma oportuniei e . kiléthbr arrecadação.Queremos. mudar isso. 
de vida, de megÓciõ.t,-**idáde,-Vç :131teto está no Congresio e vainos •con-
eram para Brasíliaiüuitãs pessoas sem seguir porque há um interesse dos es-
profissão definida. Mão-de-obra tados. 
desqualificada.Nós temos três tipos de 	Nós tivemos, há cerca de 120 
desempregados aqui: o desempregado dias, um problema político que o 
qualificado e O delPregadonien, - Governo abriu para o Nordeste e .  
que nunca éki pre0i1(4i-o dé"sertt- o Centro-Oeste, por meio fie 
prega& universitárip, que sai dalacuD: uma medida provisória, dando in- 
dade com um diploina e não tem 	centivos para a indústria automobi- 
trabalhar. 	 lística, cujo prazo se encerrou. no 

dia 31'de maio, sem renovação. Ti-
, verbos até algumas indústrias de 
Motocicletas, de trator, vindo para 
Brasília, sendo o projeto aprovado 
no Ministério da Indústria e Comér-
cio. Vão se instalar em Brasília e 
em Goiás, aproveitando esses incen-
tivos. Por quê? É a força política. 
A fora de um Estado, como foi no 
caso da Báhia, foi jogo polítieo.e,,o 

Em que consiste a idéia do Mer-
co-Oeste? 

- Antes de falar no Merco-Oeste, 
vamos falar um pouquinho sobre a eco-
nomia do Distrito Federal. Brasília tem 
37 anos, foi criada para ser uma cidade 
administrativa, para que tivesse, quan-
do chegasse ao ano 2000, 450 a 500 
mil habitantes. Só que ainda faltam três 
anos e já estamos próximos dos 2 mi-
lhões de habitantes. A'ëidade ficou com 
uma necessidade muito grande de re-
solver os seus problemas econômicos. 
Por quê? Porque há 37 anos, 100% dos 
recursos do Distrito Federal eram re-
passados pela União. Depois, Brasília 
adquiriu a independência política, mas 
não a econômica. E também foram cres-
cendo os problemas, como a amplia-
ção das cidades-satélites, a grande imi-
gração. E então, a cidade foi crescen-
do, de tal forma que esses recursos, 
hoje, representam cerca de 62% de suas 
necessidades. 

Então, Brasília enfrenta 
sérios problemas de cai- 
%a, o que é um proble- 
/na de todos os estados. 
Mas, agora, chegou a 
um,ponto em que,a ci- 
dadrterá que resolver 
seus problemas - não só 
políticos, mas também 
economicos. 

O que está acontecendo é que te-
/nos hoje a renda per «pita maior do 
País, que é a do Plano Piloto. Cerca de 
83% do que nós consumimos, hoje, são 
importados, isto é, vêm de fora, de ou-
tros estados ou de outros países. Para 
gerar essa riqueza necessária ao Dis-
trito Federal e para gerar emprego, tam-
bém, que é outro problema muito sé-
rio, é necessário que tudo isso seja pro-
duzido aqui, porque 18,5% da força de 
trabalho que temos está desempregada. 
Aqui em Brasília só há dois setores para 
emprego - ou é no comércio ou é nos 
governos federal ou estadual. O comér-
cio está saturado, porque ele vive de 
acordo com o movimento, de acordo 
com as épocas de final de ano. 

E o governo está em processo de 
reformulação do Estado. 

- Exatamente, o Governo está de-
sempregando, estimulando essas pes-
soas para sair para trabalhar. Trabalhar 
aonde? Por isso temos que pensar no 
ponto de desenvolvimento econômico. 
E aí, quando assumimos a presidência 
da Federação, há um ano e meio, tra-
balhamos muito com esse governo para 
criar uma politica de desenvolvimento 
econômico. E, esse projeto foi aprova-
do no dia 20 de dezembro do ano pas-
sado e sancionado ainda no final do ano, 
e vamos agora, implantar esses distri-
tos industriais aqui em Brasília. Por-
que não só o brasiliense, mas todo bra-
sileiro quer ter lucro, e em Brasília exis-
te uma tradição, pela qual a Terracap, 
vende o terreno para j instalar uma in-
dústria, que chama retrovenda, então a 
pessoa fazia uma aplicação imobiliá-
ria, ele comprava o terreno, construía 
um galpão e não implantava indústria. 

Aquilo valorizava e logo a seguir ele 
vendia o galpão e tinha seu lucro. Toda 
vida foi assim, mas, hoje, nós muda-
mos. O que esi amos querendo fazer é 
levar os incentivos fiscais, não para o 
Plano Piloto, porque já está saturado, e 
sim para as cilades-satélites, porque 
poderíamos direcionar a vocação 'indi-
vidual de cada cidade-satélite. 

Mas os incentivos são tão atra-
entes quanto os que Goiás está ofe-
recendo? 

- São. Muitas vezes são iguais e até 
um pouco melhores... 

Quais são? 
Tem o incentivo, primeiro, na 

aquisição do terreno, você pega o ter-
reno por 30 anos, sendo renovado por 
mais 30 anos, pagando uma taxa de 
0,5% de ocupação. Nesse período você 
faz a implantação da indústria. O ICM 
nós temos 70% do incentivo, você tem 
70% e vai começar a pagá-lo após 12 
anos, R$ 144 mil e a correção dele é de 
0,2%. A garantia que você vai ter para 
poder pagar esse imposto, você pega 
10% desses 70% e faz uma aplicação 
financeira. Essa aplicação, por mais 
baixa que seja a taxa de apuração, de-
pois de 12 ano ela paga os 70% por-
que não tem correção. Tem isto nos ou-
tros estados, mis nos outros estados era 
em 5 anos, dewis passaram para 10 
anos. Nós fizemos 12 anos. Então ,você 

Aemo„te,rreno conwincentivoiparains-' 
talação de industria, a parte tributária 
que é o ICM você só paga 30% do tri-
buto que deve. Se você vai pagar R$ 
100 mil em impostos, paga 30% e 70% 
correspondem ao incentivo. E depois 
você tem aqui o privilégio do Centro-
Oeste e do Fundo Centro-Oeste, que fi-
nanciam a impl antação da indústria. 

E os juros do FCO? 
Os juros ainda estão altos, hoje 

estão cobrando 6% ao ano mais TJLP. 
A TJLP hoje está a 9% com mais 6 dá 
15%. Nós esta mos lutando para que 
isso fique em 3 70 mais TJLP para ficar 
em torno de 12% ao ano, ou seja, 1% 
ao mês. Porém, você tem 10 anos para 
pagar e 3 de carência. 

Agora, o senhor, que é empresá-
rio, acha que esses 'incentivos vão fa-
vorecer a implantação de um gran-
de número de indústrias no Centro-
Oeste? 

Acho que os incentivos têm tudo 
para acontecer. O que nós precisamos 
é que esses juros baixem um pouco mais 
porque nós temos, hoje, o financiamen-
to do BNDES por 3% mais TJLP. Pre-
cisamos que o Fundo Centro-Oeste bai-
xe também para 3%. Acho que, com 
esse trabalho que estamos fazendo, con-
seguiremos, e 5 viável, porque o pra-
zo, de 10 anos, achamos que é viável. 
Nós temos aí todos os incentivos e a 
parte física, porém, uma empresa, um 
empresário, quando vem, quando ele 
procura instalar sua indústria, a primei-
ra coisa que ele procura é mercado, de-
pois é que vai procurar o incentivo, o 
local para instalar, e nós temos o local. 
Então, esse é o primeiro ponto para a 
oportunidade do negócio. O segundo 
são os incentivos e o terceiro ponto 
muito positivo é que nós estamos junto 
ao poder. Nós estamos na capital da 
República, on& as decisões políticas 
são tomadas. Você tem todo o contato 
com os três poderes, tem o contato com 
as embaixadas, em termos de importa- 

zes, é mais fácil trazer uma fábrica para 
o Norte e Nordeste, e instalar outra no 
Centro-Oeste, a fim de adequar um 
pouco a distribuição do seu produto. 

O outro ponto, também muito po-
sitivo que temos aqui e que temos que 
explorar é que estamos no centro do 
País, e aqui é um ponto de irradiação 
para todas as capitais, com estradas as-
faltadas ligando todas as capitais, com 
infra-estrutura da melhor qualidade. 
Nós temos o terceiro aeroporto em mo-
vimento do país, ainda, em fase de 
adaptação com um movimento muito 
forte. Temos essa ligação via aérea com 
todas as capitais, e também, uma liga-
ção com a América do Sul. 

E o Porto Seco? 
O Porto Seco é um projeto que 

está em vias de ser instalado. Temos tra-
balhado ali um distrito industrial perto 
de Porto Seco. Porque, normalmente, o 
Porto Seco, quando sai na cidade, é 
perto de um distrito industrial que já 
está instalado. Nós estamos fazendo o 
contrário, estamos instalando o Porto 
Seco e o distrito industrial virá depois. 
Com  isso, a cidade começa agora a se 
ajeitar e acertar. 

Por que o senhor falou em pri-
meiro fazer o Merco-Oeste para de-
pois pensar em Mercosul? 

Esse é um projeto recente de criar 
aqui uma integração entre as unidades 
federadas do Centro-Oeste. Quando eu 
falo em Centro-Oeste, nós incluímos 
também o Estado do Tocantins e o Es-
tado de Rondônia e do Acre, que não 
fazem parte do Centro-Oeste, mas, tam-
bém, têm os mesmos problemas, e nós 
estamos, de uma maneira, mais ligados 
a esses estados, temos problemas co-
muns. Vamos dar um exemplo: por que 
que eu fico aqui brigando com Goiás, 
com Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
e cada um desses estados querendo pu- 

xar sardinha para o seu lado, cada um 
montando um projeto, dando incenti-
vos fiscais, cada um querendo derrubar 
o outro? Acho que é a hora desses em-
presários se reunirem, sentar em volta 
de uma mesa e se organizarem para sa-
ber as vocações econômicas de cada 
estado. Vamos dar um exemplo do Por-
to Seco? 

Será que o Porto Seco era interes-
sante instalar aqui? Ou seria melhor 
instalar em Goiânia? Será não iria pe-
gar todo esse potencial agrícola do Cen-
tro-Oeste para fomentar a exportações 
de grãos direto por ele? E em compen-
sação traria para Brasília uma empresa 
de alta tecnologia para ser instalada 
aqui? Por que não sentamos para dis-
cutir todo o Centro-Oeste? Essa é a 
idéia. Agora nós sabemos que temos 
de usar o nosso poder, e para conse-
guirmos isso temos que usar o poder 
político. Por isso é que fizemos uma  

reunião, na semana passada, com to-
dos os presidentes de federações des-
ses estados, com mais 19 senadores e 
alguns deputados e dois ministros. 
Aproveitamos a homenagem ao minis-
tro Iris Rezende, e estava presente tam-
bém o ministro dos Transportes. E co-
meçamos ali uma primeira reunião para 
poder dar forma à idéia. 

Se nós conseguirmos 
sentar empresários e go- 
verno e começar a dis- 
cutir todos os problemas 
de nossa região, tenho 
certeza que as soluções 
vão aparecer. 

Um dos exemplos que citei na reu-
nião é que temos em Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul o Pantanal. Se 
aquele Pantanal fosse no Estado de São 
Paulo ou no Rio de Janeiro, como se-
ria? 

O Ibama assistiu uma palestra e eles 
só falam "não pode", "não pode", "não 
pode". Não pode nada, o que é que 
pode? Pode aproveitar aquilo ali para 
um turismo ecológico bem dinâmico 
Quando as pessoas visitam o Pantanal, 
saem de lá dizendo que se tivessem de 
fazer uma viagem para qualquer país 
de fora ou para o Pantanal, iriam para 
o Pantanal, porque é um lugar maravi-
lhoso, mas o brasileiro não conhece 
isso. Hoje, 60% dos brasileiros que vi-
ajam para países de fora não sabem fa-
lar nem a língua. E nós temos um po-
tencial no Brasil, mas vamos falar só 
de Centro-Oeste, em nível de turismo, 
que ninguém conhece porque não é nem  

divulgado. E também porque não pode. 
Não pode por quê? Tem que se criar 
normas, as normas têm que ser cum-
pridas e analisadas. Porque nós esta-
mos em uma região que não é desen-
volvida, como a que compreende os 
estados do Sul, mas que é muito mais 
fácil você proibir as coisas e não ter 
um desenvolvimento adequado. 

Os senhores estão tratando da 
constituição do Merco-Oeste, mas, 
chegaram a designar um grupo de 
trabalho para cuidar da integração 
com o Governo, para ver a possibi-
lidade de sugerir a adoção de políti-
cas públicas? 

- Na realidade, fizemos a primeira 
reunião e lançamos a idéia e todos eles 
gostaram. Agora, vamos fazer a segun-
da. Vamos designar um grupo de tra-
balho para poder sentar e nos organi-
zarmos para depois falarmos com os  

governos e o 140ilitiVo-  e i'sËxée.4 ' 

"T°~444#1iti séÀiái-  
coro políticos Sé não tem uiva estriité- 
gia. A idéia que eu vendi parios sem 
dores e para os presidentes é que, se:„ 
nós sentarmos e examinarmos os nos-
sos problema& e tiefein~aí~ --* 
tamente essa idéia, etilenho certeza que 

Cesso agora e 'd4f maS ano para os 
contratoS,j4:0fii 
asSit~ iótWi 0S - ipreSidélék.  
federações e todos os governadores e 
senadores, fizemos um dOcumento e le-
vamos para o Governo. Por isso está-
vamos reunidos, ti*taft~ida, 
independente de qualquer asSuntopo-
lítico, porque quando i~ faz urna
reunião dessa com a classe empresari-
al, não tem vínculo político. Na reu-
nião, b .  
do PTB, uns ,  o 
e todos três topa!arn 
essa é a facilidade, só lançamos essa 
idéia, agora cabe . ao Estado 'Pensar e 
vamos sair para organizar nesse grn-
po de trabalho a agenda do que vamos 
fazer. 

onto o senhor 	essa - 
ação social explosiva do Distrito Fe- 
deral? O senhor mesmo sereferiu ao 
desemprega, que é atilais alto do País, 

O que preds 
é conceber= pr i  
ma de treinamento em 
massa des,sapão-de- 
obra. 

0?Verno fez. Então, se tivermos 
força política no Centro-Oes-

,teljvamos. ganhar. 

Acho que Brasília che- 
gou a um instante, um 
momento, em que não 
tern outra saída. Ela tem 
que procurar, por meios 

ropnos, que seu desen- 
volvimento passe agora 

rase iniciativaprivada . 	. 
e deixe de ser de .  t  I 

monte do Governo 

Qual a análise que o senhor faz 
cOlrfMrida da classe entpresari-

al emir' «governo do PT no Distrito 
Fe4ral? 

O que eu silítè é que o próprio 
PT está mudando, o próprio governo 
do PT sente que não tem outra saída, 
mm 91veinaCional, de unia convivên-, 
má, sem ser com= ci - empresariado. O 
ildt'eo modo de gerai emprego e ren-
da é estimulando a classe empresari-
al. O própiio PT tem procurado a con-
vivência com os empresários, e os em-
presários, principalmente do Distrito 
Federal, têm dado resposta - pois nós 
temos a Federação das Indústrias sem 
indústria, e precisamos muito do 
apoio do governo para estimular a im-
portação, pois sem ele fica difícil. Por 
isso, essa aproximação não é porque 
é Governo é do PT, seja de qualquer 
Pãrtido, nós temos que levar essa pre-
ocupação para que todos os proble-
mas passem pelo governo. E tenho 
tido um grande sucesso com esse go-
verno. Dificuldades sempre existem 
em se tratando de governo, há a lenti-
dão burocrática, as coisas emperram, 
às vezes. Mas, se a gente não tiver a 
boa vontade do governo é pior ain-
da... 

O senhor achWique essa região 
tem tudo para criar um parque in-
dustrial razoável? 

- Tem tudo para criar um parque 
moderno, em se tratando de tecnolo-
gia. Há muitas empresas procurando 
o DF, querendo vir para cá. E se nós 
tivermos aqui uma maneira de agili-
zar isso, de chegar a ter isso, como é 
num outro estado qtlalquer, utilizando 
o mínimo possível o acesso dessas em-
presas com o governo, com certeza te-
remos, em cinco anos, o DF comple-
tamente mudado. 

Oeste para que as empresas possam vir 
se instalar. E não digo só as empresas 
de outros países, não, do próprio País 

distribuído pelas cidades-satélites o produto é fabricado em Sa C 
rins, Paraná ou em São Paul

nta  
o, às 

ata- 
ve- 

que acontece é que o índice de 
desemprego nos outros estados e no 

fido inteiro decorre do fato de que 
as empresas estãp sle modernizando, 
usando alta  tecno logia. No nosso 
caso é diferente, nós não temos as 
indústrias, e qualquer indústria, mes-
mo de alta tecnologia, vai gerar pou-
co emprego, g, mas vai gerar, e não di-
minuir. 

A classe produtiva não tem mais 
como baixar o índice, de crescimen- 

ós-só-potlernos crescer. Entlio,---- 
qual~ ,pioyiniento que re4ultar 
em crescimento vai resolver real-
mente o desemprego do Distrito 
Federal. 


